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Introdução 

O rompimento da barragem de Fundão, em Mariana (MG), em 5 de novembro de 2015, resultou 

no maior desastre ambiental já registrado no Brasil e impactou diretamente mais de 40 municípios 

ao longo do Rio Doce, desestabilizando o modo de vida de diversas comunidades, especialmente 

indígenas, cuja relação com o território é intrinsecamente ligada à sua cosmologia e práticas cul-

turais. Neste contexto, propomos um projeto de pesquisa dividido em duas etapas. Este resumo se 

refere à primeira fase, que prevê um mapeamento cosmológico das populações indígenas do en-

torno do Rio Doce com foco inicial no povo Krenak. Este mapeamento servirá como base para a 

segunda etapa, que incluirá a implementação de tecnologia de inclusão digital inspirada no projeto 

LD.Edu – realizado pelo Laboratório de Mídia Digital (LMD) da Universidade Federal de Juiz de 

Fora (UFJF) –, visando a inclusão digital da comunidade. 
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5 Doutor, UFJF e carlos.pernisa@ufjf.br. 
6  Doutor, UFJF e stanley.teixeira@ufjf.br. 
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Objetivos 

. Realizar um mapeamento cosmológico detalhado com foco inicial no povo Krenak; 

. Investigar como o rompimento da barragem de Fundão impactou o imaginário cosmológico dessa 

comunidade; 

. Compreender como as histórias e práticas tradicionais são reelaboradas no contexto pós-desastre; 

. Identificar potenciais cosmotécnicas originárias que possam informar novas abordagens para a 

relação entre tecnologia e ambiente; 

. Preparar o terreno para futuros experimentos cosmotécnicos que respeitem e incorporem os sa-

beres e práticas locais; 

. Estabelecer as bases para a implementação futura de um sistema de acesso à internet, inspirado 

na tecnologia do projeto LD.Edu, que será realizada na segunda fase do projeto. 

 

Metodologia 

Esta primeira fase prevê a execução de duas oficinas de extensão universitária com base em méto-

dos da cartografia e da observação participante: 

1. Oficina de Tecnologia Social da Memória: rodas de conversa com adultos e idosos, vi-

sando resgatar histórias, memórias e tecnologias de vivência e sobrevivência dos grupos, 

crucial para compreender as transformações nas narrativas e práticas após o desastre. 

2. Oficina de Etnoterritorialidade: focada principalmente em crianças e adolescentes, com 

produção de imagens, registros orais e georreferenciamento de seres humanos e não-hu-

manos presentes nos grupos, permitindo mapear as relações cosmológicas com o território 

de uma perspectiva intergeracional. 

A base teórica para esta metodologia se apoia nos conceitos de cartografia de inspiração deleuzi-

ana, que busca "investigar a dimensão processual da realidade" (Kastrup e Passos, 2013, p. 265), 

e na observação participante como "um modo antropológico de trabalhar" (Ingold e Almeida, 

2018, p. 224). 
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A pesquisa será conduzida a partir de uma base de operações em Governador Valadares (MG), 

com o primeiro ingresso planejado na Terra Indígena Krenak de Sete Salões. O resultado final 

incluirá um mapa digital georreferenciado com os registros obtidos nas oficinas, que servirá de 

base para a segunda fase do projeto. 

 

Fundamentação Teórica 

O arcabouço teórico se baseia em conceitos que desafiam visões antropocêntricas e universalizan-

tes da tecnologia e da relação humano-ambiente:  

1. O conceito de Chthuluceno proposto por Donna Haraway (2016, p. 55), que enfatiza 

"compostos narrativos de multiespécies e de práticas contínuas de se-tornar-com em tem-

pos que permanecem em jogo". Esta perspectiva nos permite considerar as interconexões 

complexas entre humanos, não-humanos e o ambiente. 

2. A noção de simpoiese, baseada no trabalho de Beth Dempster e elaborada por Haraway 

(2016), que descreve sistemas de produção coletiva sem limites espaciais ou temporais 

autodefinidos. Este conceito é particularmente relevante para compreender as dinâmicas 

adaptativas das comunidades indígenas face às mudanças ambientais e sociais. 

3. O conceito de cosmotécnica, desenvolvido por Yuk Hui (2020), que articula técnica, moral 

e cosmologia. Esta abordagem nos permite considerar as tecnologias não apenas como ins-

trumentos, mas como parte integrante de sistemas cosmológicos e éticos específicos. 

4. A ideia de tecnodiversidade, também proposta por Hui (2016), que critica a noção univer-

salizante de técnica construída pelo Ocidente e abre espaço para considerar múltiplas for-

mas de relação com a tecnologia. 

5. O conceito de cidadania digital (Di Felice, 2020), que nos ajuda a pensar a futura inclusão 

digital não apenas como acesso à tecnologia, mas como participação ativa e crítica no am-

biente digital. 

Estes conceitos nos permitem abordar o mapeamento cosmológico não apenas como um registro 

de práticas e crenças, mas como uma exploração de modos alternativos de ser e fazer que podem 
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informar novas abordagens para os desafios ambientais e tecnológicos contemporâneos, prepa-

rando o terreno para a futura implementação de tecnologias digitais. 

 

Resultados Esperados 

Esperamos que esta primeira fase do projeto produza: 

1. Um entendimento aprofundado do impacto do desastre da Barragem de Fundão nas cos-

mologias e práticas dps Krenak; 

2. Identificação de cosmotécnicas originárias que possam informar abordagens mais susten-

táveis e culturalmente apropriadas para a relação entre tecnologia e ambiente; 

3. Um mapa digital georreferenciado para a comunidade e futuros pesquisadores; 

4. Base conceitual e etnográfica para experimentos cosmotécnicos na segunda fase do pro-

jeto; 

5. Compreensão das necessidades e potencialidades da comunidade Krenak em relação à fu-

tura implementação de tecnologias de acesso à internet. 

 

Considerações Finais 

Esta primeira fase do projeto se insere em um contexto mais amplo de repensar as relações entre 

tecnologia, sociedade e ambiente em um mundo marcado por crises ecológicas e sociais. Ao focar 

nas cosmologias e práticas de comunidades indígenas diretamente impactadas por um desastre 

ambiental de grande escala, buscamos não apenas documentar, mas também aprender com formas 

alternativas de conceber e interagir com o mundo. 

O mapeamento cosmológico proposto aqui é apenas o primeiro passo em direção a uma compre-

ensão mais profunda e respeitosa das diversas formas de ser e conhecer que coexistem em nosso 

mundo. Ele estabelecerá as bases necessárias para a segunda fase do projeto, que incluirá a imple-

mentação de tecnologias de acesso à internet inspiradas no projeto LD.Edu. Esperamos que este 

trabalho contribua para o desenvolvimento de abordagens mais inclusivas e sustentáveis para a 
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tecnologia e o desenvolvimento, fundamentadas no respeito e na aprendizagem mútua com as co-

munidades indígenas. 
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